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DINÂMICA DE COLONIZAÇÃO DE MELOEIRO POR FUNGOS MICORRÍZICOS 

ARBUSCULARES EM AGROECOSSISTEMA NO SEMIÁRIDO 

Sistema de Produção Sustentável  

 

Resumo  

 
A colonização radicular por fungos micorrízicos arbusculares (FMA) pode ser afetada por fatores 

edafoclimáticos, estádio de desenvolvimento em que a planta se encontra, e das características do próprio 

fungo. Nas áreas de produção agrícola, os tipos de manejos adotados também podem interferir na ocorrência 

dos FMA. Nesse estudo, objetivou-se conhecer a dinâmica da colonização micorrízica durante os estádios 

fenológicos do meloeiro durante o ciclo de cultivo, em sistema de cultivo convencional e plantio direto com 

adubação verde. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 3 tipos de adubação verde 

(mistura de plantas 1, mistura de plantas 2, e vegetação espontânea); 2 sistemas de cultivo (plantio direto e 

convencional) e 4 repetições. Avaliou-se o grau de colonização micorrízica total do meloeiro durante um 

ciclo de cultivo. Houve variação da colonização micorrízica durante os estádios fisiológicos do meloeiro. No 

estádio juvenil apresentou médias crescentes de colonização micorrízica, e decrescente no estádio vegetativo, 

passando a apresentar médias crescentes novamente no estádio de frutificação e decrescente no estádio de 

maturação. A colonização micorrízica foi maior no sistema de plantio direto, sem efeito diferencial das 

misturas de plantas para adubação verde (p<0,05).  
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INTRODUÇÃO 

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) estão presentes nos ecossistemas 

terrestres, em ambientes naturais ou agrários (PELLEGRINO et al., 2015), associados às 

raízes das plantas, incrementando a absorção de água e nutrientes (SMITH; READ, 2008). 

Nos ambientes agrícolas, podem ser utilizados como ferramenta biotecnológica, 

especialmente em regiões semiáridas onde a produtividade das plantas é limitada pela baixa 

disponibilidade de água e fertilidade do solo (LIMA et al., 2013). 

A colonização radicular por FMA pode ser influenciada de modo geral por fatores 

dos FMAs, das plantas, edafoclimáticos, além das práticas de manejos utilizadas nos 

ambientes de produção agrícola (SILVANA et al., 2020). A fenologia das plantas pode 

afetar a colonização micorrízica devido aos diferentes níveis de exigência nutricional das 

plantas durante cada fase de desenvolvimento (OLIVEIRA et al., 2010; JIMÉNEZ-LEYVA 

et al., 2016). O meloeiro (Cucumis melo L.) é perene na natureza, mas em cultivo agrícola, 

seu ciclo de cultivo dura cerca de 70 dias. Apresenta exigência variada em água e nutrientes 

nos diferentes estádios fenológicos (OLIVEIRA et al., 2010).  

 As práticas agronômicas convencionais, como cultivo em monocultura, uso 

intensivo e excessivo de fertilizantes, maquinário agrícola, podem afetar negativamente a 

ocorrência, a atividade e a diversidade de FMA, com redução dos benefícios dos FMAs 

(ROUPHAEL et al.,2015). Práticas conservacionistas como plantio direto e uso de 

adubação verde podem trazer benefícios na diminuição de custos, redução dos impactos 

ambientais negativos, aumento da matéria orgânica no solo e favorecimento dos FMAs do 

solo (ROUPHAEL et al.,2015; LIMA et al., 2013). 

O estudo objetivou-se conhecer a dinâmica da colonização micorrízica nos estádios 

fenológicos do meloeiro em sistema de convencional e plantio direto com adubação verde. 

METODOLOGIA  

O estudo foi conduzido em experimento de cultivo de meloeiro em campo, instalado 

na Estação Experimental Bebedouro (9°08' S, 40°8' W) da Embrapa Semiárido, em 

Petrolina-PE. O solo do local é do tipo argissolo vermelho-amarelo.  
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O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com parcelas subdivididas e 

quatro repetições. As parcelas com área de 30 × 10 m, e as subparcelas com 10 x 10 m. As 

parcelas foram constituídas pelos sistemas de cultivo em plantio direto (sem revolvimento 

do solo) ou convencional com revolvimento do solo. As subparcelas foram constituídas de 

adubação verde por três misturas de plantas: mistura de plantas 1 (75% leguminosas + 25% 

gramíneas e oleaginosas), mistura de plantas 2 (25% leguminosas + 75% gramíneas e 

oleaginosas) (Tabela 1) e mistura de plantas 3 (vegetação espontânea da caatinga).  

As plantas foram mantidas por 70 dias. Coletou-se amostras de raízes do meloeiro 

semanalmente para o acompanhamento da dinâmica da colonização micorrízica durante seu 

desenvolvimento. A primeira coleta foi feita 17 dias após o transplantio (DAT) das mudas 

de melão para o campo. As demais coletas foram feitas regularmente em intervalos de 7 

dias, aos 23, 30, 38, 46, 52, 59, 66 e 73 DAT. As raízes foram clareadas com KOH (2,5%), 

acidificadas (HCl 1%) e coloradas com azul de tripano (1%) (PHILLIPS; HAYMAN, 

1970). A quantificação da colonização micorrízica total foi realizada pelo método de análise 

de segmentos (McGONIGLE et al., 1990). Os resultados foram submetidos a análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A colonização micorrízica apresentou variações durante o ciclo de vida do meloeiro, 

alternando períodos crescentes e decrescentes (Figura 1). Em relação aos tipos de misturas 

de plantas, não houve diferença significativa sobre a dinâmica da colonização radicular do 

meloeiro (Figura 1).  

 No estádio juvenil verificou-se médias crescentes nos tratamentos em sistema de 

plantio direto e sistema convencional, com mistura de plantas 3. As médias decresceram 

nos tratamentos adubados com misturas de plantas 1 e 2 em sistema convencional (Figura 

1). No estádio vegetativo apresentou tendência decrescente em todos os tratamentos. No 

estádio de frutificação apresentou médias crescentes em todos os tratamentos. E no estádio 

final, de maturação, a média da colonização foi decrescente. 

Nos estádios juvenil e vegetativo do meloeiro, as plantas se encontram em fase de 

estabelecimento e adaptação as condições de campo. Nesses estádios iniciais, as plantas 
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têm baixo requerimento de água e nutrientes (OLIVEIRA et al., 2010) e produzem as 

menores quantidades de exsudados radiculares (BADRI; VIVANCO, 2009). No estádio de 

floração isso aumenta gradualmente e diminui novamente na maturidade. Isso parece ter 

reflexo sobre a colonização por FMA.  

 

Figura 1: Colonização micorrízica total em diferentes estádios fenológicos de meloeiro sob cultivo em 

sistema de plantio direto ou convencional. 

PD = plantio direto; SC = sistema convencional; MP1= mistura de plantas 1 (75% leguminosas + 25% 

gramíneas e oleaginosas); MP2 = mistura de plantas 2 (25% leguminosas + 75% gramíneas e oleaginosas); 

MP3 = vegetação espontânea. 

 

Quanto aos sistemas de cultivo ou manejo, nos tratamentos em que a fitomassa das 

misturas de plantas foi aplicada por revolvimento do solo, as médias foram menores que as 

dos tratamentos aplicadas por deposição superficial (Tabela 1).  

Tabela 1. Efeito do manejo do solo sobre a colonização micorrízica durante o ciclo de crescimento e 

desenvolvimento de meloeiro cultivado no semiárido irrigado  

Manejo  Colonização micorrízica total (%) 

Convencional/revolvimento do solo 28,8 b 

46,4 a 
Plantio direto/sem revolvimento  

Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

de significância. 

CONCLUSÕES  

17 23 30 38 46 52 59 66 73

Dias após transplantio de meloeiro (DAT)

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

C
o

lo
n

iz
a

ç
ã

o
 M

ic
o

rr
íz

ic
a

 (
%

)

 PD - MP1
 PD - MP2
 PD - MP3
 SC - MP1
 SC - MP2
 SC - MP3

Barras verticais - Erro padrão +/-

JUVENIL VEGETATIVO FRUTIFICAÇÃO MATURAÇÃO 



  

  
 

5 

A colonização micorrízica do meloeiro nos diferentes estádios vegetativos tem 

perfil semelhante, contudo no sistema de plantio direto é maior que no convencional. Os 

diferentes tipos de adubo verde têm efeitos semelhantes sobre a micorrização do meloeiro. 
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